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Editorial

Jorge Manuel Fernandes de Abreu

Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

Esta trata-se da primeira edição da 
revista municipal, desde o fatídico 
acontecimento do passado dia 17 de 
junho. Foram momentos difíceis, os 
mais difíceis da nossa história recen-
te. Chorámos a destruição, a perda de 
bens, mas em primeiro lugar e acima 
de qualquer outra perda, chorámos a 
perda de vidas.
Após esse momento, iniciámos um 
processo de reconstrução, que irá du-
rar algum tempo até estar concluído. 
Estão em aplicação um conjunto de 
apoios financeiros para a reconstru-
ção das primeiras habitações, recons-
trução das infraestruturas públicas, 
apoio ao relançamento da atividade 
das empresas afetadas, e à atividade 
agrícola e diversas formas de apoio so-
cial que têm chegado à população que 
mais sofreu com o incêndio.

Paralelamente a isso, depositamos 
uma enorme esperança no Plano de 
Revitalização do Pinhal Interior, do-
cumento elaborado pelos Municípios 
mais afetados e acolhido pelo Gover-
no, que contempla um conjunto de 
medidas de relançamento económico 
desta região que nos faz ter uma enor-
me expectativa positiva.
A região irá igualmente ser transfor-
mada numa área piloto de aplicação 
de um conjunto de políticas, nomea-
damente ao nível do ordenamento 
florestal e de realização do cadastro 
das propriedades, que constituem 
uma oportunidade há muito esperada 
e que nos irá permitir corrigir proble-
mas estruturais que persistem há mui-
tas décadas. 
A par da tragédia, Figueiró dos Vinhos 
e toda a região afetada, testemunhou 

uma das maiores ondas de solida-
riedade que o nosso País já assistiu, 
assim, a todos aqueles que das mais 
variadas formas nos têm ajudado a 
ultrapassar tão dramático momento, 
deixo o meu mais sentido e profundo 
agradecimento. 
Pelo apoio e empenho disponibili-
zado pela Câmara Municipal, pelos 
mais variados fundos de auxílio que 
vão chegando, pela enorme onda de 
solidariedade que permitiu angariar 
significativos recursos financeiros e 
pela estratégia que está a ser delinea-
da e projetada para todo este territó-
rio, existem razões bastante objetivas 
para acreditarmos que o nosso conce-
lho renascerá muito mais forte, com 
muito mais vitalidade e com redobra-
dos motivos para acreditarmos num 
futuro risonho.



 
 

Aconteceu
em Figueiró dos Vinhos
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Aconteceu

Outras atividades Físicas | Desportivas e Culturais
Torneio de Futebol de Salão | II Encontro de Orquestras Ligeiras de Figueiró dos Vinhos | Dia Internacional dos Monumentos e Sítios | 
Street Store | Dia da Criança | Exposições “Grupo do Leão” (Museu e Centro de Artes) e “Mandalas” (Biblioteca Municipal) | Bibliolivros 
(Biblioteca Municipal) | Cinema às 4.ª feiras (Biblioteca Municipal)

No dia 10 de fevereiro decorreu na 
Biblioteca Municipal uma conferên-
cia sobre Arqueologia no Concelho de 
Figueiró dos Vinhos.
“Pretende-se alertar a população de Fi-
gueiró dos Vinhos sobre o seu passado 
arqueológico, ainda que o mesmo seja 
escasso e em estado de emergência (ou 
mesmo em mau estado de conservação). 
O interesse em apresentar este projeto 
intenta, acima de tudo, sensibilizar a po-
pulação e difundir os objetivos da pró-
pria arqueologia.” Denise Lima (autora 
da apresentação).

O 43.º aniversário do Dia da Liberdade 
foi, mais uma vez, celebrado pelo Mu-
nicípio de Figueiró dos Vinhos e pelos 
figueiroenses.
O programa comemorativo iniciou-
se no dia 22 com a “2.ª Conferência - 
Futuro Y”, sob o tema “Ouvir - Criar 
- Partilhar”, seguindo-se, no dia 25, as 
habituais cerimónias oficiais e o “Con-
certo em Liberdade” apresentado pela 
Orquestra Consequência.

O Núcleo de Desportos Motorizados 
de Leiria - NDML realizou no dia 21 de 
janeiro o Rallye de Inverno, modalida-
de que passou pelo concelho com duas 
provas de classificação especiais na 
Rampa de Figueiró dos Vinhos.
Numa lógica de responsabilidade so-
cial, os apoios publicitários obtidos no 
concelho para a realização deste Rallye 
foram convertidos na oferta de um 
computador ao Agrupamento de Esco-
las de Figueiró dos Vinhos.

O Agrupamento de Escolas de Figueiró 
dos Vinhos realizou, no dia 9 de junho  
o V Sarau Desportivo.
Este evento dinamizado pelo Grupo de 
Educação Física, em colaboração com 
o Município de Figueiró dos Vinhos, 
apresentou a toda a comunidade o 
trabalho desenvolvido pelos alunos ao 
longo do ano letivo, valorizando, as-
sim, a atividade física no crescimento 
físico e intelectual dos alunos e sen-
sibilizando toda a comunidade para a 
prática desportiva.

Inserido no Projeto “ID Memória Iti-
nerante” - EDP - Programa Tradições 
2016-2018, realizou-se durante os me-
ses de março e abril, o “Teatro Dom Ro-
berto” na Junta de Freguesia de Aguda,   
Comisão de Melhoramentos e Apoio 
Social da Freguesia de Arega e Casa da 
Cultura de Figueiró dos Vinhos. A tra-
dição do “Teatro Dom Roberto” cons-
titui uma relíquia na cultura popular 
portuguesa de Teatro de Fantoches, 
atualmente reconhecido como Pa-
trimónio Imaterial Português.
Também no âmbito deste Projeto, 
realizou-se no dia 29 de março, um 
workshop “Construção e Manipulação 
de Marionetas” na Casa da Cultura, em 
que os participantes construíram uma 
marioneta de luva e aprenderam no-
ções básicas da sua manipulação. 
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Festival de 
Natação 2017
A Câmara Municipal de Figueiró dos 
Vinhos, em parceria com a Secção de 
Natação da Associação Desportiva de 
Figueiró dos Vinhos, realizou, mais 
uma vez, o Festival de Natação que 
decorreu na Piscina Municipal de Fi-
gueiró dos Vinhos.
Num evento, que aproxima as escolas 
de Natação existentes nos concelhos 

vizinhos, estiveram presentes as Es-
colas Municipais de Pedrógão Grande, 
Alvaiázere, Ansião e Condeixa e a Es-
cola de Natação do Centro de Cultura 
e Desporto da Sertã.
A abertura do festival ficou marcada 
pela presença e participação de uten-
tes do CAO da Santa Casa da Miseri-
córdia de Figueiró dos Vinhos e de 

utentes da Cercicaper de Castanheira 
de Pera, instituições que, desta forma, 
também se associaram à realização 
deste evento.
O intervalo foi abrilhantado por uma 
demonstração de natação sincroniza-
da do Aqua Clube de Condeixa.
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A Festa Carnavalesca deu sucessão ao 
espírito sempre folião e empreende-
dor dos figueiroenses. A habitual par-
ticipação, no Corso Carnavalesco, de 
centenas de figurantes, que integra-
ram os 13 grupos de bairristas e as-
sociativistas, foi enriquecida, este ano, 
com a presença da atriz e cantora, Lu-
ciana Abreu como Rainha do Carnaval 
de Figueiró dos Vinhos
Além do tradicional Corso, a edição 
contou, ainda, com um diversificado 
conjunto de iniciativas, que se desen-
volveram entre os dias 24 de feverei-

ro e 1 de março, tais como o sempre 
animado e concorrido desfile de Car-
naval das Escolas do concelho, o Baile 
de Máscaras Sénior no Centro Comu-
nitário de Figueiró dos Vinhos, o Baile 
e Concurso de Máscaras no Salão dos 
Bombeiros Voluntários e o usual “En-
terro do Entrudo”.
A participação de Luciana Abreu, como 
Rainha do Carnaval, contribuiu, duran-
te estes dias para a atração de um ele-
vado número de visitantes e turistas, 
beneficiando o comércio local e proje-
tando a vila a nível nacional.

Carnaval 2017
Luciana Abreu
foi Rainha
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Sarau da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro
A Liga Portuguesa Contra o Cancro - 
LPCC assume-se como a entidade de 
referência nacional no apoio ao doen-
te oncológico e família, na promoção 
da saúde, na prevenção do cancro e no 
estímulo à formação e investigação 
em oncologia.
A dinâmica mais alargada da atuação 
desta instituição assenta, essencial-
mente, na colaboração de voluntários 
que, de forma altruísta e desinteres-

sada, ajudam a alcançar os objetivos 
propostos. 
Neste âmbito, realizou-se no dia 5 de 
março um Sarau Cultural e Desporti-
vo, intitulado “Eu Vou e Tu?”, com o 
objetivo de angariar fundos para esta 
causa.
O programa iniciou-se com uma cami-
nhada urbana durante a manhã, segui-
da de almoço solidário, terminando 
com animação musical e cultural na 

Casa da Cultura, com a participação da 
Filarmónica Figueiroense, da Big Band 
do Conservatório Regional de Castelo 
Branco, do Grupo Coral da USFIG e do 
Grupo de Hip-Hop da Escola José Ma-
lhoa de Figueiró dos Vinhos.
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Abril - Mês da 
Prevenção dos 
Maus-Tratos
na Infância
e Juventude

“O Azul funciona para mim como 
um constante lembrete/alerta para 
lutar pela proteção das crianças”
Bonnie W. Finney

Em 1989, na Virgínia, E.U.A., Bonnie 
W. Finney, amarrou uma fita azul à 
antena do seu carro para despertar a 
curiosidade das pessoas que o vissem. 
Bonnie Finney era avó de duas crian-
ças vítimas de maus-tratos e o laço 
azul simbolizava as nódoas negras 
dos corpos dos seus netos. Nasce, as-
sim, a Campanha do Laço Azul (Blue 
Ribbon), cujo objetivo é a prevenção, a 
promoção e proteção dos direitos das 
crianças no que respeita, sobretudo, 
aos maus-tratos.
Pelo 2.º ano consecutivo, a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens  - 
CPCJ de Figueiró dos Vinhos associou-
se a esta campanha de sensibilização 
promovida pela Comissão Nacional 
de Crianças e Jovens em Risco, que 
tem como principal propósito a cons-
ciencialização das famílias e de toda 

a comunidade para a importância da 
prevenção dos maus-tratos na infân-
cia e juventude, contribuindo para um 
fortalecimento dos laços familiares, 
no sentido de uma parentalidade cada 
vez mais positiva.
Assim, ao longo do mês de abril, a CPCJ, 
em parceria com o Núcleo de Apoio a 
Crianças e Jovens em Risco, o Municí-
pio, a Santa Casa da Misericórdia e o 
Agrupamento de Escolas de Figueiró 

dos Vinhos, organizou um conjunto 
de iniciativas alusivas à temática da 
prevenção dos maus-tratos na infân-
cia e juventude, nas escolas e na co-
munidade.
O ponto alto desta campanha deu-se 
no dia 28 de abril com a realização do 
Laço Humano na Praça do Município, 
onde participaram os alunos das esco-
las figueiroenses e a comunidade em 
geral.
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O dia 1 de junho de 2017 ficou, desta 
forma, referenciado como um pon-
to de viragem no posicionamento de 
Figueiró dos Vinhos no panorama na-
cional, tanto a nível turístico, como a 
nível económico-social. 
O executivo municipal considerou 
prioritário a construção de uma ima-
gem de auto valorização, de preserva-
ção e exaltação do que é o concelho, do 
que o identifica e distingue. 
O legado deixado em Figueiró dos 
Vinhos, por várias personalidades do 

Figueiró dos 
Vinhos aposta 
na valorização
do património
imaterial

mundo das Belas Artes, designada-
mente José Malhoa, Manuel Henrique 
Pinto, Simões de Almeida Tio e Sobri-
nho, serviu de inspiração à criação da 
nova Marca, tendo esta sido estrutu-
rada em torno das vivências e obras 
realizadas pelos pintores e escultores 
naturais ou adotados por Figueiró dos 
Vinhos.
Neste sentido, o município tem vindo 
a desenvolver um conjunto de pro-
jetos muito concretos que lhe dão 
substância, conteúdo e notoriedade, 

“Mais apelativa, mais dinâmica, mais 
intuitiva e próxima dos cidadãos…” 
foi assim que o Município de Figueiró 
dos Vinhos apresentou a sua nova 
identidade, revelando uma nova 
imagem de marca potenciadora da 
valorização do seu território.
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tais como a reformulação do seu site 
e a criação de uma aplicação para 
smartphones, bem como a elaboração 
de diversas ações de valorização do 
território assentes em quatro linhas 
orientadoras, intimamente ligadas 
entre si. A primeira respeitante à va-
lorização cultural e patrimonial, com 
a “Volta dos Artistas”, o ALJIA - Plano 
de Gestão da Ribeira de Alge, a rede 
de percursos pedestres, a preservação 
e requalificação do património cul-
tural e natural, como, por exemplo, 
o projeto de intervenção na Igreja 
Paroquial de Figueiró dos Vinhos, e a 
dinamização dos espaços culturais. Já 
a segunda linha orientadora, tem por 
objetivo a incrementação da dinâmi-
ca socioeconómica através do apoio 
ao investimento e da criação de em-
prego. Outro dos objetivos prende-se 

com a promoção da coesão territorial e 
da inclusão social, destacando aldeias 
com potencial desenvolvimento. Por 
fim, Figueiró dos Vinhos, assume a 
importância da concretização de uma 
estratégia global de marketing terri-
torial e do reforço da qualificação da 
oferta turística.

A criação de uma Marca forte é, as-
sim, assumida e corporiza um con-
junto de elementos que a diferencia 
e a projeta enquanto região atrativa 
turisticamente, mas também atra-
tiva para novos residentes e para a 
captação de investimento. 

A aposta na valorização do Patrimó-
nio Imaterial é, deste modo, um dos 
objetivos primordiais de Figueiró dos 
Vinhos.
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“O Dia da Exaltação”
Desde o dia 26 de julho já teve 38.000 visualizações

A aposta na valorização do Património 
Imaterial do concelho de Figueiró dos 
Vinhos tornou-se objetivo principal 
do mesmo. A valorização do território 
a nível cultural e patrimonial de forma 
a reforçar o interesse turístico no pa-
norama nacional, transformou-se, as-
sim, na imagem de marca do concelho.
Deste modo, o município apresentou, 
no passado dia 26 de julho, aquando 
das tradicionais Festas da Feira de S. 
Pantaleão, um vídeo promocional do 
concelho.
Realizado pela produtora ARTEiMA-
NHA, sob a alçada da Ana Clara Sara-

goça e do jovem conterrâneo Rafael 
Almeida. Apostou-se numa promo-
ção diferente sob a forma de curta-
metragem de ficção, denominada “O 
Dia da Exaltação”. 
Inspirado na obra e vida do ilustre pin-
tor José Malhoa, este pequeno filme 
relata a sua chegada a Figueiró dos Vi-
nhos e o, consequente enamoramen-
to pela luminosidade e pelas cores e 
gentes da terra.
Contando com a participação de ato-
res como Rui Porto Nunes, no papel de 
José Malhoa; Manuel Moreira, Mikae-
la Lupu e Rui Santos interpretando 

respetivamente Henrique Pinto, Maria 
da Conceição e Simões d’Almeida Tio. 
Esta curta-metragem de ficção emo-
ciona o público com as apaixonantes 
cores do concelho e das suas gentes, 
estimulando a visita e divulgação na-
cional de uma das mais belas regiões 
turísticas portuguesas.



EMFOCO
Semestral `17

16

Cultura e Turismo

No âmbito da estratégia de Valoriza-
ção do Património Natural e Cultural 
associado ao Turismo, o Município de 
Figueiró dos Vinhos apresentou a can-
didatura da Aldeia Casal de S. Simão às 
“7 Maravilhas de Portugal - Aldeias”. 
Sendo uma das 49 selecionadas, a al-
deia figueiroense foi pré-finalista na 
categoria “Aldeias Rurais”, com o apa-
drinhamento do ator Rui Porto Nunes, 
que integrou o elenco do vídeo promo-
cional do município.
Esta aldeia, incluída na Rede das Al-
deias do Xisto, é reconhecidamente 

um dos ex-líbris do concelho de Fi-
gueiró dos Vinhos em termos de turis-
mo, associando a ruralidade típica da 
aldeia, o simples lazer, a gastronomia 
e o turismo ativo, potenciados pelos 
recursos que constituem o percurso 
pedestre e de BTT, o restaurante e loja 
da aldeia ou da praia fluvial.
Esta ação posicionou o Casal de S. Si-
mão e Figueiró dos Vinhos em termos 
de visibilidade no contexto nacional, 
permitindo, assim, reforçar a sua ati-
vidade turística.

Aldeia do Casal
de S. Simão foi 
uma das 49
pré-finalistas nas
“7 Maravilhas de 
Portugal - Aldeias”
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Ainda no plano de ações de valori-
zação do território, foi assinado pelo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Figueiró dos Vinhos, Jorge Abreu, um 
protocolo de parceria entre o municí-
pio e a SATA Air Açores, representada 
por Aida Amaral, Gestora de Promoção 
do Grupo SATA.
A cooperação entre as duas entidades 
envolve a divulgação do concelho em 
voos operados pela SATA, através da 
revista bilingue da operadora, que 
permanece nos aviões de todas as ro-
tas durante 3 meses, e está presente 
em 20 lojas físicas dentro e fora de 
Portugal; da difusão de vídeos pro-

mocionais em rotas internacionais e 
da possibilidade de promoção de um 
produto endógeno numa determinada 
viagem de avião.
O município, por sua vez, deverá pro-
mover a companhia aérea, as suas ro-
tas, serviços e promoções no site mu-
nicipal e em atividades organizadas no 
concelho, onde poderá estar presente 
física ou institucionalmente através 
da exibição do seu logótipo.

Esta é uma promoção bilateral, com 
duração até 16 de maio de 2018, que 
poderá colocar Figueiró dos Vinhos 
na rota turística internacional.

Figueiró dos Vinhos 
assina protocolo 
com SATA

A recém-criada Rede de Museus da Região de Leiria foi apresentada no dia 1 de 
fevereiro, no Museu de Leiria e constitui mais um elo de ligação entre os dez 
municípios integrantes da CIMRL - Comunidade Intermunicipal da Região de 
Leiria. Esta ação prevê a realização de uma série de atividades conjuntas como 
sendo exposições, conferências e colóquios e até partilhas de espólio, cujo obje-
tivo primordial é aumentar o número de visitantes a estes espaços.
Figueiró dos Vinhos vê, assim, o seu Museu e Centro de Artes numa rede que 
permitirá a multiplicação de visitantes e turistas, não só ao espaço cultural em 
si, mas a todo o concelho.

Rede de Museus 
da CIMRL
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Nos últimos anos, o sucesso das TED 
levou à criação de algumas modalida-
des diferenciadoras: a TEDGlobal , (o 
mesmo formato mas a nível mundial); 
a TEDWomen, (conferências sobre 
o poder e papel das mulheres e das 
adolescentes no mundo); TEDYouth 
(em que os oradores são estudantes 
dos ensinos básico e secundário); TED 
Talks (conferência com apresentação 
de ideias em vídeo). Nesta última, in-
sere-se a TEDx, modalidade local das 
TED Talk e a mais conhecida, na qual 
além da apresentação em vídeo, há a 
apresentação ao vivo. 
A organização de um TEDx, apesar 
de criada de forma independente da 
TED, está, contudo, sujeita à sua apro-
vação e ao cumprimento dos seus 
regulamentos, sendo feita de forma 
voluntária e sem fins lucrativos. Este 
formato já ganhou expressão no nosso 
país com a TEDx Portugal, cujo intuito 

“Ideas Worth Spreading”, ou, aproxi-
madamente, em português, “Ideias 
Dignas de Divulgação” é o lema da 
TED, uma organização sem fins lu-
crativos, nascida há 33 anos, na Cali-
fórnia (E.U.A.), dedicada à partilha de 
ideias que possam mudar o mundo 
através de eventos conferenciais.

é organizar, divulgar e apoiar as «TED 
Talks» locais a nível nacional. No nosso 
país, o evento teve a sua estreia em Lis-
boa, chegando depois a cidades como 
Porto, Braga e Coimbra.
É neste contexto que surge uma equi-
pa, maioritariamente figueiroense, 
com objetivo de “dar impulso às ambi-
ções figueiroenses” de criar uma mu-
dança na mentalidade da comunidade 
local reunindo pessoas numa partilha 
de conceitos, ideias e experiências 
que as entusiasmem na conclusão dos 
seus próprios projetos e, em última 
instância, provar que é possível orga-
nizar grandes e enriquecedores even-
tos no concelho.
Figueiró dos Vinhos torna-se, deste 
modo, na primeira vila portuguesa a 
acolher um evento TEDx.

A equipa do TEDxFigueiroDosVinhos, 
composta por Sérgio F. Godinho (Or-
ganização e Certificação), Florbela 
Caetano (Comunicação e Publicida-
de), Ricardo Soares (Produção), Ana 
Coelho (Designer), Ana Lúcia Mano 
(Inscrições, Catering e Patrocínios) e 
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Paulo Silva (Logística), pretende, as-
sim, gerar uma corrente de mudança 
na vila e de mentalidades, abrindo, por 
isso, o evento a todos os cidadãos sem 
restrições de idade ou conhecimento, 
quer como público, quer como orador. 

O evento terá lugar no dia 23 de se-
tembro pelas 14 horas, no Auditório 
da Casa da Cultura de Figueiró dos Vi-
nhos, sob o tema “Cultura-te” e con-
tará, ainda, com dois coffee-breaks no 
Jardim do Casulo de José Malhoa. 

O programa da Conferência estará di-
vidido em duas partes, uma primeira 
onde se debaterão diversos temas por 
especialistas nas respetivas áreas e 
uma segunda parte onde se visualiza-
rão três conferências oficiais da TED.

Este tipo de conferência tem uma 
limitação de 100 participantes entre 
público, oradores e equipa presente no 
auditório, pelo que o limite de lugares 
no público é de 80 pessoas. 

Os interessados podem, então, 
garantir a sua presença com a 
aquisição de bilhetes através do 
site tedxfigueirodosvinhos.com, pela 
simbólica quantia de 8,00€, que é 
destinada a ajudas de custo.

O evento conta, igualmente, com apoios 
da autarquia, da Apollotec, do Jornal 
“O Figueiroense”, da Confeitaria Santa 
Luzia e do Instituto Politécnico de Leiria.
Por outro lado, o lugar de Orador 
pôde ser conquistado através de 
um casting disponibilizado pela 
organização, com inscrições feitas no 
site tedxfigueirodosvinhos.com.

A primeira conferência espera-se, as-
sim, ser um sucesso a espelhar a de-
dicação dos jovens figueiroenses na 
cultura e na incrementação de uma 
participação conjunta na qual a parti-
lha, a experiência, o contacto e a ins-
piração são o mote para o crescimento 
dos participantes enquanto cidadãos e 
futuros empreendedores.



Serviços Públicos

No dia 1 de janeiro de 2017, no âmbito 
da jurisdição da Comarca de Leiria, en-
trou em vigor o Novo Mapa Judiciário. 
Deste modo, passou a ser atribuída ao 
Juízo de Competência Genérica de Fi-
gueiró dos Vinhos a competência para 
os processos novos na Jurisdição de 
Família e Menores, no que concerne 
aos Municípios de Figueiró dos Vi-
nhos, Castanheira de Pera e Pedrógão 
Grande.
De acordo com o novo diploma, esta 
reestruturação foi, sobretudo, nortea-

da por critérios de expectativa de pen-
dências judiciais, dimensão territorial, 
características geográficas e grau de 
oferta de transportes públicos. 
O Município de Figueiró dos Vinhos 
desenvolveu, ainda na fase prepara-
tória de alteração do novo mapa, um 
estudo exaustivo de caracterização do 
território e dos concelhos limítrofes, 
tendo em conta alguns dos parâmetros 
acima referidos que poderiam e deve-
riam ser considerados na redefinição 
do referido mapa. O estudo elaborado 

foi enviado ao Ministério da Justiça e 
à Direção-Geral da Administração da 
Justiça em maio de 2016, com fun-
damentação que permitiu que um 
conjunto de graves constrangimentos 
sentidos no concelho de Figueiró dos 
Vinhos e na região limítrofe fossem 
agora ultrapassados com a aprovação 
final do Novo Mapa Judiciário.

Tribunal de Figueiró 
dos Vinhos com novas 
competências
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Num universo de 308 municípios, a 
Câmara Municipal terminou o ano 
de 2016 na posição 118 do Índice de 
Transparência Municipal (ITM), que 
mede o grau de transparência das Câ-
maras Municipais através de uma aná-
lise da informação disponibilizada aos 
cidadãos nos seus web sites.
Este resultado confirma a evolução 
positiva que tem alcançado nos últi-
mos anos, refira-se que em 2014 ocu-
pava a posição 171, subindo portanto 
em apenas 3 anos, 53 posições.

Índice de Transparência 
Municipal – em 3 anos 
Câmara de Figueiró dos 
Vinhos sobe 53 posições
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Centro Investe dinamiza 
investimento em
Figueiró dos Vinhos

março

“Dia Aberto”

O recém-criado espaço de empreen-
dedorismo e inovação de Figueiró dos 
Vinhos tem vindo a desenvolver, nos 
últimos meses, diversas ações des-
tinadas ao público em geral, com o 
intuito de promover e incentivar ao 
desenvolvimento e ao investimento 
de novas ideias. O CENTRO INVESTE 

pretende, assim, não só fornecer apoio 
direto aos demais cidadãos empreen-
dedores como também fomentar essa 
mesma energia noutras mentes, incu-
tindo-lhes um espírito de confiança.
Neste âmbito, organizou ao longo do 
semestre diversas atividades e sessões 
de esclarecimento, algumas das quais 

em parceria com o CLDS 3G - AGIR 
SEMPRE Figueiró dos Vinhos - pro-
grama de apoio ao desenvolvimento e 
competências, ao empreendedorismo 
e à procura ativa de emprego.

Numa iniciativa desenvolvida pelo 
CLDS 3G - AGIR SEMPRE,  nos dias 
16 e 17 debateram-se a Responsabili-
dade Social e Inovação, os Apoios ao 
Investimento, o Empreendedorismo 
como forma de assegurar e fomentar 
a empregabilidade e as Boas Práticas 
de Empreendedorismo Social exem-
plificando-se com a apresentação de 
projetos de reconhecido interesse re-
gional e nacional.

Março foi palco de divulgação dos vá-
rios programas de apoio a novos inves-
tidores/empreendedores, com o obje-
tivo de dar a conhecer instrumentos 
de financiamento, dinamizar o investi-
mento e promover a dinâmica econó-
mica e a reabilitação urbana.
Deste modo, nos dias 16 e 17, o CENTRO 
INVESTE funcionou num horário contí-
nuo, informando e fornecendo a docu-
mentação necessária sobre os instru-
mentos de financiamento de projetos 

de investimento entre os quais o Portu-
gal 2020, CENTRO 2020, PDR 2020, GAL 
Pinhais do Zêzere, Programa Valorizar 
(Turismo), INVESTE JOVEM, EMPREEN-
DE JÁ, e também no que concerne aos 
apoios específicos da ARU - Área de 
Reabilitação Urbana da Vila de Figueiró 
dos Vinhos/PARU.

fevereiro

“Fórum de Economia e 
Empreendedorismo Social”
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Desenvolvimento Económico

No dia 6 teve lugar a Conferência “Ser 
Empreendedor”, promovida pelo Nú-
cleo Empresarial da Região de Leiria. 
Na ocasião, a Dr.ª Neusa Magalhães, 
Secretária-Geral do NERLEI, apre-
sentou o projeto “Empreender Lei-
ria - Inovar e Capacitar” bem como o 
SI2E - Sistema de Incentivos ao Em-
preendedorismo e ao Emprego (sobre 
o qual o CENTRO INVESTE promoveu, 
mais tarde, a 19 de abril, uma sessão 
de esclarecimentos). 
A Conferência “Ser Empreendedor” 
permitiu, assim, dar a conhecer um 
projeto com as suas iniciativas e os 
seus apoios financeiros, abordando, 
igualmente, a temática do empreen-
dedorismo numa vertente global, atra-
vés da partilha de experiências dos jo-
vens empreendedores Renato Antunes 
(www.varandadocasal.com) e Pedro 
Moura (www.bookinaloop.com) con-
tribuindo, assim, para o estabelecimen-
to de redes entre os projetos incubados 
no CENTRO INVESTE e outros agentes 
ligados ao empreendedorismo.

A área turística é uma das mais for-
tes da região pelo que no dia 5, numa 
iniciativa que envolveu os Municípios 
de Figueiró dos Vinhos, Castanheira de 
Pera e Pedrógão Grande e a Turismo 

O mês de junho contou com a parce-
ria do CLDS 3G - AGIR SEMPRE e do 
CENTRO INVESTE em duas iniciativas 
distintas. 
A primeira, teve lugar a 2 de junho, 
denominando-se “Feira do Emprego, 
Formação e Oportunidades” e contou 
com a colaboração e participação de 
diversas entidades: Agrupamento de 

abril

“Ser Empreendedor”
& “SI2E”

maio

“Incentivos para o Setor 
do Turismo”

junho

“Feira do Emprego, 
Formação e 
Oportunidades” e 
“Aventura do Gaspar”

Centro de Portugal, se promoveu uma 
sessão de informação sobre os “Incen-
tivos para o Setor do Turismo”.
Numa sessão destinada, sobretudo, a 
empresários e potenciais investidores 
do setor turístico, foram divulgados 
e esclarecidos os diferentes apoios e 
procedimentos legais de uma área, 
cuja importância está bem patente 
nos projetos que estão a ser desenvol-
vidos no território e no vivo interesse 
demonstrado nesta ação pelos empre-
sários instalados e pelos potenciais in-
vestidores.

Escolas de Figueiró dos Vinhos, Insti-
tuto de  Emprego  e Formação Profis-
sional e NERLEI, Escola Tecnológica 
e Profissional da Zona do Pinhal e 
Escola Tecnológica e Profissional de 
Sicó através de workshops, sessões de 
informação e/ou stands expositivos, 
onde foram divulgadas ofertas profis-
sionais, de formação, ensino superior 
e profissional.
A segunda atividade prendeu-se com a 
estratégia de fomento e apoio ao em-
preendedorismo em contexto escolar 
que decorreu ao longo do ano. O Pro-
grama “Empreendedorismo no Ensi-
no Básico”, designado “A Aventura do 
Gaspar”, pretendeu, de forma adapta-
da à realidade e à idade das crianças 
abrangidas, estimular o empreende-
dorismo, num contexto específico – a 
escola. Numa ação articulada com o 
Agrupamento de Escolas e o muni-
cípio, desenvolveu-se um conjunto 
de sessões com alunos e professores 
cujos trabalhos foram apresentados 
num “Evento Final do Projeto de Em-
preendedorismo nas Escolas” a 13 de 
junho.
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Desenvolvimento Económico

Sendo o desenvolvimento económi-
co e a atração empresarial umas das 
apostas do Município de Figueiró dos 
Vinhos, foi apresentada uma candi-
datura ao PORTUGAL 2020 / CENTRO 
2020 de forma a adquirir financia-
mento comunitário para a criação de 
uma área industrial no antigo Comple-
xo Industrial – SONUMA.
A Candidatura e Financiamento para 
a criação do Complexo Empresa-
rial - SONUMA - Figueiró dos Vinhos 
aprovada no âmbito do CENTRO 2020 
- Programa Operacional Regional do 
Centro - Eixo 2 - Competitividade e in-
ternacionalização da economia Regio-
nal (COMPETIR) foi possível mediante 
a aposta do município que adquiriu 
as instalações da SONUMA em condi-
ções extremamente vantajosas, tendo, 
agora, um Investimento aprovado de 
1.073.118,98 €, dos quais 912.150,98 € 
serão comparticipados por fundos co-
munitários (85%).

Sonuma
Candidatura Aprovada

Área de Acolhimento Empresarial

Este projeto visa a transformação deste 
espaço devoluto num conjunto de sete 
espaços amplos para instalação rápida 
de empresas, possibilita o desenvol-
vimento de uma gestão integrada da 
oferta de espaços às empresas, como 
sendo o Parque Empresarial de Figueiró 
dos Vinhos, o CENTRO INVESTE - Incu-
badora de Ideias e Projetos, e agora o 
Complexo Industrial SONUMA.
O reconhecimento desta oferta dife-
renciadora permitirá, deste modo, o 
incremento do interesse na instalação 
de novas empresas no concelho e por 
conseguinte o crescimento económico 
figueiroense.

Investimento aprovado 
de 1.073.118,98 €, dos 
quais 912.150,98 € serão 
comparticipados por fundos 
comunitários (85%).
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Desenvolvimento Económico

O GRUPO LUSIAVES é o maior grupo 
avícola nacional e líder ibérico em 
termos de produção e está a iniciar a 
concretização de um Plano de Investi-
mentos que envolve novas instalações, 
ampliação das já existentes e aplica-
ção de tecnologia de vanguarda, ten-
do-se disponibilizado para construir 
uma unidade de produção avícola nos 
concelhos mais afetados pelos incên-
dios de junho de 2017.
Neste sentido, foi assinado no dia 11 
de agosto, em Pedrógão Grande, um 
compromisso de cooperação entre 
esta entidade, a AICEP e os Municí-
pios de Castanheira de Pera, Figueiró 
dos Vinhos e Pedrógão Grande.

Esta cooperação pretende criar as 
condições necessárias para a con-
cretização de um investimento pro-
dutivo de produção avícola nos três 
municípios, no mais curto espaço de 
tempo, desenvolvendo-se todos os 
esforços de modo a assegurar que o 
início das terraplanagens dos terre-
nos selecionados e o início da cons-
trução possa ocorrer nos próximos 

Modernização

Mercado
Municipal

LUSIAVES
investe em Figueiró dos Vinhos

Foi submetida ao PDR 2020 a candida-
tura para a modernização do Merca-
do Municipal de Figueiró dos Vinhos. 
Reconhecida a importância do mesmo 
para produtores e consumidores, im-
porta dotá-lo de melhores condições, 
mais atrativas e cómodas, associan-
do-lhe uma nova imagem. A compar-
ticipação do PDR 2020 viabilizará esta 
intervenção.

dois a seis meses.Além do compro-
misso de cada município em agilizar 
todos os procedimentos inerentes à 
instalação das unidades da LUSIAVES, 
a AICEP acompanhará, também, todo 
o processo junto da CPAI (Comissão 
Permanente de Apoio ao Investidor), 
ao abrigo do Decreto-Lei nº 154/2013, 
de 5 de novembro, que garante a sim-
plificação excecional de todos esses 
procedimentos evitando, assim, pos-
síveis atrasos na concretização do 
projeto.
O investimento em causa está esti-
mado num valor total aproximado de 
60 milhões de euros, possibilitando a 
criação de cerca de 300 postos de tra-
balho distribuídos equitativamente 
pelos três municípios (100 postos 
de trabalho e um investimento de 
20 milhões de euros por cada conce-
lho). As infraestruturas da LUSIAVES 
ocuparão cerca de 300 hectares, sendo 
que a cada concelho caberá uma área 
total de 100 hectares que será disponi-
bilizada ou indicada pelos respetivos 
municípios.
A instalação do Grupo LUSIAVES nestes 
três concelhos promoverá, sem dúvida, 
o relançamento económico empresarial 
pós-incêndios, através de uma diversi-
ficação da própria estrutura económi-
ca regional que, até agora, tem estado, 
maioritariamente, assente nos setores 
do turismo e da madeira.
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Município de Figueiró dos Vinhos com 

candidatura aprovada 
para a Aquisição
de Veículo Elétrico

Perante a possibilidade de apre-
sentação de candidatura ao Fundo 
Ambiental que atribui verbas para a 
substituição de veículos de serviços 
urbanos ambientais, o Município de 
Figueiró dos Vinhos submeteu o res-
petivo processo, numa perspetiva de 
rentabilização dos recursos atualmen-
te existentes.
O valor total do investimento apro-
vado é de 45.264 € tendo sido obti-
da uma comparticipação de 50%, ou 

seja, 22.632,00 €, conforme contrato 
de financiamento assinado, referente 
à aquisição de um veículo tipo Qua-
driciclo, com a Função de Aspiradora 
e uma dimensão do depósito superior 
a 1,5m3.
Para além da rentabilização dos re-
cursos, capazes de assegurar a ma-
nutenção dos espaços verdes e das 
áreas urbanas, o município pugna 
pela inovação nos meios a adaptar, 
associando a componente ambiental, 

de forma complementar, promoven-
do a substituição dos meios obsoletos 
e “inimigos do ambiente” por outros 
mais adequados.
Este investimento e o respetivo apoio 
é realizado ao abrigo do Fundo Am-
biental - substituição de veículos de 
serviços urbanos ambientais por veí-
culos elétricos destinados à mesma 
utilização no âmbito da atividade de-
senvolvida pela autarquia.
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A requalificação e regeneração ur-
banísticas assumem-se não só como 
meios de melhoramento e perdura-
ção de edifícios ou espaços, mas tam-
bém, como meios de incrementação 
da atração turística e económica.

Neste âmbito, a Câmara Municipal de 
Figueiró dos Vinhos encetou esforços 
no sentido de requalificar dois impor-
tantes espaços figueiroenses: o Jardim 
Municipal, constituído pelo Jardim de 
Cima e pelo Jardim de Baixo, e a zona 
envolvente ao Estádio Municipal. Am-
bos estão inseridos no Plano de Ação 
de Regeneração Urbana de Figueiró 

dos Vinhos (PARU), aprovados e com-
participados pelo Centro 2020, e 
pelo Fundo Europeu para o Desenvol-
vimento Europeu (FEDER), pelo que, 
em cada um dos casos, o município 
apenas terá de comparticipar com 15% 
do valor total da obra.
O Projeto do Jardim Municipal, já em 
fase de acabamento e com um inves-
timento total de 97.000,00 mil euros, 
visou requalificar e reorganizar o es-
paço de forma a melhorar as condi-
ções de circulação, reduzir os custos 
de manutenção e torná-lo parte in-
tegrante de uma vila mais atrativa e 
ambientalmente sustentável. Por seu 

lado, o Projeto de Requalificação da 
Envolvente do Parque Desportivo Mu-
nicipal, agora iniciado, tem um custo 
de 811.000,00 mil euros e pretende a 
criação de um amplo parque verde, 
com equipamentos de lazer e de ati-
vidade física.
A recuperação de um jardim que já foi 
premiado com a Medalha de Prata no 
“Concurso Europeu de Cidades e Vilas 
Floridas” 1998, e a transformação da 
zona envolvente ao Estádio Municipal, 
tornam-se, assim, importantes ações 
de melhoria e transformação da malha 
urbana da vila de Figueiró dos Vinhos.  

Requalificação

Urbana

Reposição do traço original
do Jardim Municipal

Projeto de Requalificação 
da Envolvente do Parque 
Desportivo Municipal
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Obras Municipais

Obras Municipais
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Obras Municipais

1 Acesso à Capela Casalinho Santana - Arega
2 Pavimento Casal de Santarém
3 Rua Teófilo Braga
4 Caminho dos Castanheiros 
5 Caminho de Nossa Sr.ª dos Remédios

Já se encontram a decorrer os traba-
lhos da 2.ª fase do Plano de Reabilita-
ção da Rede Viária Municipal, enceta-
do pelo município no ano passado e 
cujo investimento total corresponde, 
aproximadamente a 235.000,00 mil 
euros. Um investimento necessário 
que já permitiu a reabilitação de diver-
sas estradas principais e secundárias 
que se encontravam em mau estado 
de conservação, melhorando, assim, a 
segurança rodoviária e o conforto de 
utilização do cidadão. 
O PDM de Figueiró dos Vinhos de 2015 
já identificava deficiências na cober-

tura da rede viária que, apesar de ser 
em número suficiente para a área do 
concelho, tinha contudo, já alguns 
problemas de conservação e condi-
cionamento topográfico, e que se pre-
vêem, finalmente, ultrapassados com 
este Plano de Reabilitação.
Nesta 2.ª fase procede-se a trabalhos 
de reabilitação de valetas e pavimen-
tação de estradas (caminhos, acessos, 
rotundas e reparações de pavimentos).

Reabilitação
da Rede Viária

1 2

Valetas - reabilitação de 392 m

Caminho de acesso a Caboucos, Arega 
Estrada de acesso à Capela - Casalinho Santana, 
Arega
Caminho de Nossa Sr.ª dos Remédios

Pavimentação de Estradas - reabilitação
de 5,2 km

Caminho do Loteamento do Lameirão
C.M. 1136
Reparação do pavimento C.M. 1142 e 1146
Caminho de acesso a Caboucos
Caminho na Arega
Entrada dos estabelecimentos comerciais 
junto ao Parque Empresarial
Acesso às Cabeças
Rua Teófilo Braga
R. Teófilo Braga/C. de Santarém/Cast. Figueiró
Casal de Santarém/ex.EN350

3

4 5
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Obras Municipais

6 Parque do Miradouro - Fragas de São Simão
7 Estrada no Brejo, Arega
8 Estrada na Ribeira Pequena, Almofala
9 Estrada de acesso à piscina - Campelo

7

8 9

6

Outras
Intervenções

Além do Plano de Reabilitação da Rede 
Viária, prosseguem inúmeras obras 
de reparação de calçadas e muros que 
permitirão a segurança e o conforto 
dos munícipes. No momento estão a 
ser reabilitados 2.337m2 de calçadas 
em Arega, Campelo, Almofala, Campe-
linho e Miradouro, e intervencionados 
129m de muros em Arega e Campelo.

Calçadas e Muros

Calçada e Muro - Brejo, Arega 
Calçada e Muro - Carreira, Arega
Calçada - Portela, Arega
Calçada - Campelinho
Calçada - Berma em frente ao Convívio - 
Campelo
Calçada e Muro - estrada de acesso
à piscina - Campelo
Calçada - Ponte,Campelo
Calçada - Parque do Miradouro - Fragas
de São Simão
Calçada - Ribeira Pequena, Almofala
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Obras Municipais

O Município viu aprovada, em 2016, 
a candidatura “Reabilitação e Apetre-
chamento dos Edifícios Pré-Escolares 
e do Ensino Básico - Figueiró dos Vi-
nhos”. Um projeto com um investi-
mento elegível de 269.253,57€, em 
que cerca de 222.000,00€ se destinou 
às obras dos estabelecimentos de en-
sino e o restante à aquisição de ma-

terial informático e mobiliário, que 
entretanto já foi entregue. Contudo, o 
município apenas teve de despender 
de 15% (40.388,03€) do valor total do 
investimento, uma vez que conseguiu 
obter um apoio financeiro de 85% 
(228.865,54€) via CENTRO 2020/FE-
DER enquadrado no Eixo 3 - “Desenvol-
ver o potencial humano” (APRENDER).

Reabilitação e apetrechamento 
dos edifícios pré-escolares
e do ensino básico

1. Na Escola Básica José Malhoa encon-
tra-se em construção uma nova sala 
polivalente, ampliação da sala UEEA 
e construção de telheiros e coberturas 
para a melhoria das condições de aces-
so e mobilidade condicionada, bem 
como, as instalações sanitárias.

2. O Jardim-de-Infância de Figueiró 
dos Vinhos está a ser intervencionado 
ao nível da beneficiação de exteriores 
e interiores, como sendo a pintura in-
terior e exterior, da beneficiação da 
cobertura, da substituição da caldeira, 

3. A Escola Básica de Arega, por sua 
vez, beneficia, igualmente, de pinturas 
exteriores, além da intervenção nas ja-
nelas, no isolamento da cobertura, na 
iluminação e na execução de um par-
que infantil, além de outras pequenas 
reparações necessárias.

1

3

2

As escolas figueiroenses começaram 
a ser intervencionadas logo após o 
término das aulas de modo a que as 
instalações ficassem prontas no início 
do ano letivo 2017/2018. 
As obras implementadas contribuirão, 
certamente, para o conforto e melhor 
usufruto de uma escola que desenvol-
va o potencial dos nossos alunos.

de pequenos telheiros, do parque in-
fantil e da iluminação interior com o 
uso de led’s, entre outras obras.



Incêndios
na Zona
do Pinhal 
Interior

Foi no passado mês de 
junho, entre os dias 17 
e 24, que Figueiró dos 
Vinhos viveu o mais 
trágico período de 
incêndios até então 
recordado. 
Até aos dias de hoje, vários 
são os relatos que se vão 
ouvindo de conterrâneos 
que experienciaram, mais 
ou menos de perto, este 
flagelo. Em jeito de desabafo 
ou de perpetuação para que 
ninguém esqueça, vão-se 
escutando as vozes de amigos 
e familiares. Todos perdemos 
alguém ou algo…
e sobrevivemos…
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No total, consumiu cerca de 53 mil 
hectares de Floresta, o equivalente a 
75 mil campos de futebol, estiveram 
mais de 2000 incansáveis operacio-
nais no terreno, vitimou 64 pessoas 
e fez mais de 200 feridos. Danificou 
em Figueiró dos Vinhos, 23 primei-
ras habitações, das quais 9 tiveram 
perda total. Verificou-se ainda danos 
em dezenas de segundas habitações 
e habitações devolutas. Na região 48 
empresas foram lesadas, afetando 372 
trabalhadores. 
As perdas e danos são, por isso, imen-
sas, somando cerca de 193,3 milhões 
de euros de prejuízos diretos e preven-
do-se um custo de 303,5 milhões de 
euros para prevenção e relançamento 
da economia.

Todavia, os apoios têm sido contí-
nuos, incansáveis e das mais diversas 
origens, desde particulares e privados 
a estatais, através da estreita colabo-
ração entre o Governo e Municípios, 
com uma única prioridade: ajudar a 
Zona do Pinhal Interior e as suas gen-
tes a renascer de um acontecimento 
que ficará para sempre na nossa me-
mória.

PRIMEIRAS AÇÕES

Perante a situação vivenciada, diver-
sas foram as ações governamentais de 
apoio imediato às populações afetadas.
A 22 de junho o Conselho de Ministros 
aprova o Fundo de Apoio às Vítimas 
dos Incêndios, que gere os donativos 
feitos na sequência desses incêndios. 
O diploma é promulgado pelo Presi-
dente da República, a 6 de julho.

A 28 de junho, em Pedrógão Grande, 
reúnem-se o Primeiro-Ministro e os 
autarcas dos concelhos afetados: Pe-
drógão Grande, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Pampilhosa da 
Serra, Góis, Penela e Sertã. Na ocasião, 
o Primeiro-Ministro declara a pre-
tensão do governo em “utilizar este 
território para fazer um projeto-piloto 
no reordenamento da floresta, na revi-
talização do interior”, ressalvando que 
“deixar a floresta crescer livremente é 
criar condições para que ela seja com-
bustível… e não uma fonte de riqueza e 
valorização económica”. Assume, ain-
da, que provando que houve responsa-
bilidade objetiva do Estado na tragédia 
de Pedrógão Grande, (ex. EN236) será 
utilizado um “esquema expedito” de 
indemnização às vítimas e familares 
que as dispense dos processos judi-
ciais normais, à semelhança do que 
aconteceu na queda da ponte de En-
tre-os-Rios em 2001.

Neste mesmo dia, reuniu-se a Comis-
são da Agricultura e do Mar da Assem-
bleia da República, onde estiveram pre-
sentes o Primeiro-Ministro, António 
Costa, o Ministro da Agricultura, Luís 
Capoulas Santos e o Ministro-Adjunto 
do Governo Eduardo Cabrita.

O incêndio que deflagrou no 
concelho vizinho de Pedrógão 
Grande, depressa se alastrou 
aos concelhos de Castanheira 
de Pera e Figueiró dos Vinhos 
e chegou aos distritos de 
Castelo Branco (Sertã) e 
Coimbra (Pampilhosa da Serra 
e Penela). Foi extinto uma 
semana depois!
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Entre outros assuntos, debateram-se 
as necessárias diretivas para asse-
gurar as comunicações de maneira a 
prevenir falhas semelhantes às que 
eventualmente possam ter existido, e 
anunciou-se o acionamento do Fundo 
de Emergência Municipal (FEM) pe-
dido pela ANMP (Associação Nacional 
de Municípios Portugueses), um fundo 
que visa a recuperação de equipamen-
tos de responsabilidade municipal (es-
tradas, estruturas de saneamento bási-
co, sinalética) através do levantamento 
dos prejuízos feita entre municípios e 
Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro.

Mais tarde, a 3 de julho, Pedro Mar-
ques, Ministro do Planeamento e das 
Infraestruturas, apresenta um pacote 
de medidas para reparar danos causa-
dos pelos incêndios. 
Numa reunião com os autarcas dos 
municípios afetados, apresentou-se o 
inventário de danos, realizado por uma 
equipa multidisciplinar que contou 
com representantes dos municípios e 
técnicos da Administração Pública dos 

departamentos de habitação, infraes-
truturas e equipamentos; florestas e 
agricultura; protecção civil; segurança 
social e atividade económica (turismo, 
indústria e serviços) e o respetivo Plano 
de Ação para reparação desses mesmos 
danos.

Já a 7 de julho, no Conselho de Minis-
tros, o Governo anuncia a abertura de 
quatro concursos para apoio às regiões 
afetadas, contemplando as áreas da 
agricultura, linhas de água e empresas 
afetadas através de programas como o 
PDR 2020 (Plano de Desenvolvimento 
Regional) no apoio a ações de emer-
gência florestal e restabelecimento da 
atividade agrícola; o Fundo Ambien-
tal para intervenções de reabilitação 
de linhas de água; o Centro 2020 no 
apoio ao restabelecimento da ativida-
de económica das empresas atingidas 
e o Programa Operacional de Susten-
tabilidade e Uso Eficiente de Recursos 
(POSEUR) visando o restabelecimento 
das condições de proteção civil e de 
prevenção e gestão de riscos. 

Ainda, durante este conselho, assis-
tiu-se à aprovação de apoio imediato 
na reconstrução e reabilitação das ha-
bitações afetadas, na ajuda às famílias 
em situação de carência ou perda de 
rendimento; na promoção contínua da 
acessibilidade aos cuidados de saúde; 
na promoção, no domínio do emprego 
e da formação profissional, de medidas 
de intervenção e acompanhamento a 
pessoas e empresas afetadas; na cria-
ção de parques de receção de biomassa 
florestal residual, de modo a assegurar 
o valor de mercado do material lenhoso 
ardido; no apoio à reposição de infraes-
truturas de interesse para o turismo e 
para a divulgação turística da Região 
Centro e na conclusão da reposição das 
condições de segurança rodoviária das 
estradas nacionais e itinerários com-
plementares.

HABITAÇÃO 

A recuperação de habitações foi uma 
das primeiras preocupações dos mu-
nicípios. Contudo, a resposta célere 
tem sido difícil de sustentar, uma vez 
que as empresas locais não são sufi-
cientes para esse efeito. Vários foram 
os apelos nesse sentido e vários foram 
os apoios que surgiram para esse fim. 

Reunião dos Autarcas dos concelhos 
afetados com o Ministro do Planeamento 
e Infraestruturas, Pedro Marques
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De entre os quais, ressalva-se a criação 
do Fundo REVITA, através do Decreto
-Lei n.º 81-A/2017 de 7 de julho, do 
Ministério do Trabalho e da Solidarie-
dade Social.
Este fundo surge em resultado dos 
incêndios que abalaram os conce-
lhos de Castanheira de Pera, Figueiró 
dos Vinhos e Pedrógão Grande, e que 
provocou uma onda de solidariedade 
nacional e internacional, traduzido 
em doações de bens materiais e mo-
netários. Assim, tornou-se necessário 
a existência de uma equipa que fizes-
se uma “gestão eficiente, coordenada e 
transparente dos apoios alocados a este 
Fundo, na sua afetação aos que dele 
necessitam, promovendo um reforço de 
celeridade em todo o processo de revita-
lização das áreas afetadas”, sempre em 
estreita colaboração com os referidos 
municípios.
Neste sentido, a equipa gestora deste 
fundo que é supervisionado pela Inspe-
ção-Geral das Finanças, é constituída 
por um representante do Instituto da 
Segurança Social (Rui Manuel Baptista 
Fiolhais), um representante dos três 
municípios com áreas ardidas (Fer-
nando José Pires Lopes) e um repre-
sentante das instituições particulares 
de solidariedade social e Associações 
Humanitárias de Bombeiros (Joaquim 
António dos Santos Guardado).

Resumidamente, o Fundo REVITA esta-
belece os critérios de adesão e priorida-
de de intervenção e prevê a celebração 
de protocolos com entidades privadas 
não lucrativas para a concretização e 
execução da revitalização das áreas 
afetadas, em colaboração com outros 
instrumentos de solidariedade de 

apoio à região (ex: Protocolo Instituto 
da Segurança Social / Cáritas Diocesa-
na de Coimbra; Protocolo Instituto da 
Segurança Social / União das Misericór-
dias Portuguesas / Fundação Calouste 
Gulbenkian / Protocolo Instituto da 
Segurança Social / SIC Esperança), não 
excluindo a possibilidade de toda e 
qualquer entidade pública ou privada 
poder fazer donativos para este fundo.

No que concerne aos beneficiários, 
para receber o apoio deverão apre-
sentar o requerimento, devidamente 
preenchido e assinado pelo proprie-
tário, ou pelo usufrutuário, median-
te autorização expressa do primeiro, 
nos termos da lei. A apresentação do 
requerimento preenchido e respeti-
va documentação deve ser efetuada, 
presencialmente ou por correio, junto 
da Câmara Municipal da área de re-
sidência, a qual lhe fornecerá toda a 
informação, que está, igualmente, dis-
ponível no site: www.fundorevita.pt.
Além deste fundo, muitas foram e são 
as medidas tomadas quer a nível mu-
nicipal quer a nível governamental. 

A 8 de julho, o Governo, através do 
Ministro do Planeamento e das Infra- 
estruturas, Pedro Marques, anunciou 
a imediata recuperação de habitações 
com custos até 5 mil euros, planean-
do-se dezenas de intervenções em in-
fraestruturas de 1.ª habitação nos sete 
concelhos, comparticipadas em 100%.

Já a 11 de julho, foram disponibilizados 
10,5 milhões de euros para recuperação 
das habitações nos concelhos de Casta-
nheira de Pera, Figueiró dos Vinhos e 
Pedrógão Grande. Para o Município de 
Figueiró dos Vinhos foi aprovada uma 
verba de 1,2 milhões de euros para a 
recuperação de 23 casas. A Câmara 
Municipal de Figueiró dos Vinhos as-
sumiu, ainda, tal como as suas con-
géneres, o custo do consumo da água 
utilizada em excesso pelos cidadãos 
devido ao combate aos incêndios. 

A EDP pretende também isentar os 
custos com o consumo de eletricidade 
às vítimas do incêndio com perdas em 
primeiras habitações.
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EMPRESAS

O meio empresarial, sustento de uma 
parte económica substancial dos con-
celhos da Zona do Pinhal Interior, foi 
igualmente afetado pelos incêndios. 
Empresas de Pedrógão Grande, Cas-
tanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, 
Góis, Pampilhosa da Serra, Sertã e 
Penela ficaram parcial ou totalmente 
destruídas pelas chamas e deixaram 
muitos trabalhadores no desemprego.
No sentido de revitalizar estas em-
presas, o Gabinete do Ministro do Pla-
neamento e das Infraestruturas, anun-
ciou, a 22 de julho, o acesso a fundos 
europeus para o restabelecimento das 
suas atividades, com o objetivo de “re-
cuperar a estrutura produtiva preexis-
tente e contribuir para a manutenção 
dos postos de trabalho e o relançamento 
da atividade económica”.

Os concursos específicos para esse 
efeito, no âmbito do Centro 2020, 
fornecem equipas no terreno, junto 
das empresas, para informar e acom-

panhar a execução deste projeto; dis-
ponibilizam 25 milhões de euros do FE-
DER e financiam 85% a fundo perdido 
dos investimentos a realizar, havendo 
a possibilidade de realização de adian-
tamentos de 25% (até 500.000,00 €) 
e abrangendo todas as PME com pre-
juízos comprovados decorrentes dos 
incêndios. 
As verbas destes concursos destinam-
se, essencialmente, à aquisição de 
máquinas, equipamentos, respetiva 
instalação e transporte; obras de cons-
trução, remodelação ou adaptação das 
instalações; aquisição de equipamen-
tos informáticos, incluindo o softwa-
re necessário ao seu funcionamento; 
serviços necessários à implementação 
do projeto (projetos de arquitetura e 
de engenharia); e circulante relacio-
nado com o exercício da atividade.
O Município de Figueiró dos Vinhos, 
através do CENTRO INVESTE, colabo-
rou com sete empresas que têm as 
respetivas candidaturas já aprovadas.
As candidaturas podem ser apresen-
tadas até 31 de janeiro de 2018, con-

tinuando o CENTRO INVESTE dispo-
nível  para a elaboração  e apoio das 
empresas até essa data.
Ainda a 11 de agosto, foi aprovada 
a  Portaria n.º 254/2017, que regula-
menta a RCM n.º 101-A/2017, de 12 
de julho, define as condições de atri-
buição dos apoios imediatos às po-
pulações e empresas afetadas pelo 
incêndio ocorrido entre os dias 17 
e 24 de junho de 2017 e os procedi-
mentos e apoios excecionais a atri-
buir a pessoas e empresas, no âmbito 
da atuação do Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social. 
Assim, este diploma vem especificar 
a atribuição de subsídios eventuais, 
criação de regimes extraordinários e 
transitórios de isenção, dispensa e di-
ferimento do pagamento de contribui-
ções, medidas no âmbito do emprego 
e de apoio à manutenção do emprego 
para trabalhadores afetados pelo in-
cêndio, abrangendo, tanto particula-
res, como empresas das mais diversas 
áreas incluindo a agricultura de sub-
sistência.

Sessão de entrega dos primeiros apoios
a alguns dos empresários afetados
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MEDIDAS DE 
PROTEÇÃO DA ZONA 
DO PINHAL INTERIOR

Uma das prioridades pós-incêndios 
prende-se com a proteção das regiões 
afetadas e a prevenção futura de even-
tos semelhantes.
Deste modo, variadíssimas são as reu-
niões e protocolos celebrados quer a 
nível governamental, municipal, ou, 
até associativo, no sentido de projetar 
uma nova Reforma Florestal.
Os 150 permacultores da região afeta-
da, por exemplo, que já tinham aler-
tado para os perigos da monocultura 
do eucalipto, reforçaram, desde logo, 
a disponibilidade para ajudar nesta 
mesma reforma.
A Permacultura é um sistema, inspi-
rado nos ecossistemas naturais, que 
visa a construção de comunidades 
humanas ecológicas ou de sistemas 
agrícolas estáveis, equilibrados, au-
to-suficientes e que causem reduzido 
impacto ambiental, daí a importância 
de uma crescente cooperação entre 
entidades estatais e associativas.
Outro dos casos exemplificativos foi, a 
já citada, reunião de 28 de junho entre 
o Primeiro-Ministro e os autarcas dos 
sete Concelhos afetados, onde António 
Costa, sublinhou a importância de um 
bom reordenamento da Floresta e da 
sua importância na revitalização e va-
lorização económica do interior. 

Já na reunião da Comissão da Agricultu-
ra e do Mar da Assembleia da República 
desse mesmo dia, o Ministro da Agricul-
tura, Luís Capoulas Santos, ressalvou a 
necessidade de usar o território afetado 
como “laboratório da Reforma Flores-
tal” testando-a, em cooperação com os 
concelhos, uma vez que as suas proprie-
dades são privadas, de forma a aplicá-la 
e a expandi-la a nível nacional em coo-
peração com os concelhos. Uma ideia 
apoiada por Eduardo Cabrita, Ministro 
Adjunto do Governo, que salientou, ain-
da, o papel do PDM - Plano Diretor Mu-
nicipal de cada município, na Reforma 
Florestal e na implementação de uma 
estratégia de atração de investimento 
e fixação de emprego, de modo a fazer 
frente ao envelhecimento dos municí-
pios marcados pela interioridade.
A 19 de julho, no concelho da Sertã, 
reuniram-se os autarcas dos conce-
lhos afetados com o Primeiro-Minis-
tro, Secretários de Estado e o Coor-
denador da Unidade de Missão para 
a Valorização do Interior, João Paulo 
Catarino. Aqui debateu-se o projeto-
piloto para revitalização económica 
e social, e ordenamento florestal e 
apresentou-se o Plano de Revitaliza-
ção elaborado pelos sete municípios. 

Este Plano de Revitalização, preparado 
em reunião intermunicipal, visa a cria-
ção de uma Unidade de Missão para 
o Pinhal Interior (UMPI) com o objeti-
vo de gerir os territórios a nível local, 
formar um cadastro para melhorar o 
sistema de gestão das florestas e criar 
um Observatório de Baixa Densidade 
(OBD) para acompanhar e monitorizar 
o impacto das políticas públicas nos 
sete territórios e melhorar a vertente 
da prevenção estrutural.
Uma ideia reforçada pela reunião do 
dia 27 de julho, decorrida em Penela, 
entre o Ministro Eduardo Cabrita, au-
tarcas e outros membros do governo, 
onde se fomentou a importância de 
um ordenamento da floresta adequa-
do e a criação de um cadastro predial 
para a construção do futuro da região.
O último dia do mês de julho foi 
presenteado com um Protocolo de 
“Medidas Emergentes nas Áreas de In-
tervenção Prioritárias de Proteção dos 

Outro dos casos 
exemplificativos foi, a já 
citada, reunião de 28 de junho 
entre o Primeiro-Ministro e os 
autarcas dos sete Concelhos 
afetados, onde António Costa, 
sublinhou a importância de 
um bom reordenamento da 
Floresta e da sua importância 
na revitalização e valorização 
económica do interior.
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Recursos Hídricos Afetados pelos incên-
dios de 17 a 24 de junho de 2017”. Um 
protocolo de apoio à proteção dos re-
cursos hídricos da Zona do Pinhal Inte-
rior assinado, em Figueiró dos Vinhos, 
entre o Ministério do Ambiente e os 
sete Municípios. 
Surgindo na sequência de um relatório 
elaborado pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, I.P./Administrações de Re-
gião Hidrográfica, este protocolo visa a 
implementação “dum conjunto de me-
didas relativas à limpeza e correção tor-
rencial de linhas de água, assim como, de 
proteção dos taludes das encostas afeta-
das pelos incêndios”, de modo a corrigir 
os efeitos causados pelos incêndios e 
prevenir as suas consequências, como 
sendo a ocorrência de precipitação 
com risco de obstrução de linhas de 
água, a destruição de infraestruturas, 
os riscos de inundação e a afetação de 
captações de água superficial e de áreas 
de uso balnear. Com duração de dois 
anos e uma verba do Fundo Ambiental 
que totaliza os 4,2 milhões de euros, 
este fundo, que inclui apoio técnico e 

financeiro, visa, sobretudo, resolver 
com celeridade todas as necessidades 
emergentes das áreas identificadas, 
prevenindo possíveis consequências 
nefastas e apoiando uma área que 
serve de base à economia regional: o 
ambiente, as florestas e, consequente-
mente, o turismo.
Na ocasião, conheceu-se ainda, a dis-
ponibilização de 3,5 milhões de euros 
do POSEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso 
de Recursos.
Uma verba dirigida à Autoridade Na-
cional de Proteção Civil (ANPC), à 
Guarda Nacional Republicana (GNR) e 
às Associações Humanitárias de Bom-
beiros Voluntários dos sete concelhos 
afetados com o intuito de proceder à 
aquisição de equipamentos de pro-
teção individual e de veículos ope-
racionais de proteção e socorro para 
combate a incêndios florestais, salva-
guardando, deste modo, a segurança e 
proteção contínua dos cidadãos. 
À semelhança das medidas governa-
mentais e municipais, também as as-

sociações da região promoveram ações 
de proteção e prevenção de incêndios, 
como foi o caso da Aldeia Casal de S. 
Simão do concelho figueiroense. 
A Associação de Moradores desta al-
deia, seguindo o exemplo da aldeia de 
xisto de Ferraria de S. João, aprovou 
um projeto com o objetivo de criar 
uma Zona de Proteção contra Incên-
dios, delimitando um perímetro de 
segurança que pode variar entre os 
100m e os 200m. Assim, a associação, 
com a colaboração dos demais pro-
prietários dos terrenos circundantes 
pretende, além da construção de um 
aceiro, substituir, igualmente, eucalip-
tos e pinheiros por árvores autóctones 
que provaram, durante estes mesmos 
incêndios, serem espécies protetoras 
“anti-incêndios”. Uma ideia que se es-
pera vir a ganhar força noutras zonas 
da região.

Reunião dos Autarcas com o Ministro do Ambiente, 
João Pedro Matos Fernandes
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OUTROS PROTOCOLOS
E AÇÕES 

Além de protocolos e de ações in-
terventivas estatais, vários foram os 
protocolos e medidas celebradas com 
o intuito de prestar apoio às necessi-
dades emergentes e consequentes da 
situação vivida.
Desta forma, a 12 de julho, celebrou-se 
um protocolo entre INEM e Associa-
ções Humanitárias de Bombeiros Vo-
luntários contemplando a instalação 
de um posto de Emergência Médica 
em Pedrógão Grande e Castanheira 
de Pera; a substituição de ambulân-
cias em Figueiró dos Vinhos e Góis; 
a deslocação ao terreno de equipas 
de psicólogos, psiquiatras, médicos, 
técnicos de saúde mental, vindos do 
Centro Hospitalar de Coimbra e Cruz 
Vermelha tentando, sobretudo, ir ao 
encontro de pessoas que precisam 
deste tipo de apoio e que não o procu-
ram espontaneamente.

Pretende-se com este protocolo, não 
só o apoio no imediato, mas também, 
melhorar o desempenho do SNS e a 
sua resposta às necessidades das po-
pulações com a instalação de mais 18 
postos de Emergência Médica em con-

celhos onde estão em falta e renovar 
ambulâncias que apresentem dete-
rioração, perfazendo um custo de 3,5 
milhões de euros.

A nível internacional, o Município de 
Figueiró dos Vinhos foi contactado 
pela ONG Partagence, uma organiza-
ção de origem francesa e a única es-
pecializada na ajuda pós urgência em 
catástrofes e desastres naturais. 
Com o objetivo de prestar auxílio às 
vítimas dos incêndios do passado mês 
de junho, esta organização humanitá-
ria encetou contactos junto de insti-
tuições e associações francesas (Co-
munidade Portuguesa e Embaixada 
Portuguesa em França), bem como de 
entidades portuguesas (Presidência 
da República e Gabinetes do Primeiro-
Ministro e da Administração Interna), 
assinou um protocolo de cooperação 
com a Fundação AIP e iniciou uma es-
treita colaboração com os vários mu-
nicípios da região. Esta associação de 
voluntários, irá disponibilizar equipa-
mento mobiliário e materiais de cons-
trução, prevê ficar em território portu-
guês pelos próximos dez a doze meses 
e distribuir entre todos os sinistrados 
cerca de 250 a 300 mil euros de apoios. 

TURISMO
“Visitar é ajudar!!!”

O setor turístico é, igualmente, uma 
das áreas mais fortemente afetadas 
pelos incêndios, uma vez que os con-
celhos da Zona do Pinhal Interior as-
sentam parte da sua economia nesse 
setor. Apesar de não ter existido um 
grande número de infraestruturas 
danificadas, a perceção e a confiança 
turística foi enormemente abalada.

Neste âmbito, a 15 de julho, o Turis-
mo do Centro, promoveu um plano de 
recuperação das atividades turísticas 
das regiões atingidas, cujo custo é 
de 25 milhões de euros, abrangendo 
obras de recuperação das unidades 
afetadas e uma Campanha Internacio-
nal de Promoção da Região, suportada 
pelo Fundo Europeu de Emergência.

Esta associação de 
voluntários, irá disponibilizar 
equipamento mobiliário
e materiais de construção, 
prevê ficar em território 
português pelos próximos 
dez a doze meses e distribuir 
entre todos os sinistrados 
cerca de 250 a 300 mil euros 
de apoios.
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O Turismo de Portugal, I.P. promoveu, 
ainda, uma Linha de Apoio à Tesoura-
ria e Fundo de Maneio das empresas 
da região, convertendo-se num im-
portante auxílio, numa lógica de facili-
tação da atividade da empresa a curto 
prazo, através do financiamento, sem 
juros, da tesouraria da empresa, em 
empréstimos com um período de ca-
rência de dezoito meses e cinco anos 
de reembolso.

A Associação Portuguesa das Agências 
de Viagens e Turismo (APAVT), por 
seu lado, reuniu-se a 21 de julho na 
Sertã e em Figueiró dos Vinhos com 
dirigentes do Turismo Centro de Por-
tugal, com os presidentes das Câmaras 
Municipais de Figueiró dos Vinhos, Pe-
drógão Grande e Castanheira de Pera e 
com Rui Simão, coordenador da ADX-
TUR - Agência para o Desenvolvimen-
to Turístico das Aldeias do Xisto, com 
o objetivo de debater ideias e ações 
destinadas a promover os territórios 
mais afetados pelos incêndios, apoiar 
a população afetada e ajudar à recu-
peração. 
Ficou, então, iminente a criação de 
um site, em conjugação com o Turis-
mo do Centro, com sugestões de zonas 
do Centro de Portugal que sejam mais 
atrativas para os visitantes, e a orga-
nização de visitas de figuras públicas, 
de jornalistas e de agentes de viagens, 
nacionais e estrangeiros, à região, en-
tre setembro 2017 e o verão de 2018.

SAÚDE

O Município de Figueiró dos Vinhos 
concretizou mais uma iniciativa de 
cooperação, na área da saúde, com 
a IPSS Dignitude, assinando um pro-
tocolo de colaboração no sentido de 
referenciar os cidadãos afetados e/ou 
desalojados pelos incêndios de junho 
de 2017 que se enquadrem nos objeti-
vos da associação. 

Após este flagelo um grande número 
de cidadãos ficou em situação de ca-
rência económica e sem capacidade 
de aceder a medicação comparticipa-
da, verificando-se a urgente necessi-
dade de agilizar uma intervenção de 
emergência capaz de fazer face a esta 
situação.

O Programa abem: Rede Solidária do 
Medicamento tem por objetivo facul-
tar o acesso de qualquer medicação de 
ambulatório ao cidadão em situação 
de carência económica impeditiva da 
aquisição de medicação compartici-
pada e prescrita por receita médica. 
Para este fim, o programa está alicer-
çado na capacidade e logística da rede 
de Farmácias Portuguesas.
A câmara municipal contribuirá finan-
ceiramente em 50% para o desenvol-
vimento do programa e a Dignitude 
assegurará financeiramente os res-
tantes 50% necessários à efetivação do 
programa através do seu Fundo Soli-
dário, o que permitirá às famílias si-
nalizadas como vítimas dos incêndios 
terem acesso gratuito à medicação de 
que necessitam.

O protocolo assinado terá a duração 
inicial de três meses, e vigorará entre 
setembro e novembro do corrente ano.

As altas concentrações de monóxido 
de carbono verificados na altura dos 
incêndios são umas das preocupa-
ções, a longo prazo, dos profissionais 
de saúde.
Neste sentido, a Administração Regio-
nal de Saúde do Centro promoverá um 
estudo na zona afetada para avaliação 
do impacto dos incêndios na saúde da 
população, ao longo de dois anos, de 
31 de julho de 2017 a 31 de julho de 
2019, com relatório final a 30 de outu-
bro desse mesmo ano e sob a coorde-
nação do Delegado de Saúde Regional 
do Centro, João Pedro Pimentel.
Os concelhos-alvo deste estudo serão 
os de Pedrógão Grande, Castanheira 
de Pera e Figueiró dos Vinhos, preten-
dendo-se diagnosticar com vista à pre-
venção, ao tratamento e à investigação 
dos riscos para a saúde nas áreas da 
morbi-mortalidade (foro respiratório, 
cutâneo, oftalmológico, cardíaco, psí-
quico, entre outros), solo e alimentos, 
qualidade do ar e da água.

Para o efeito existirá uma parceria 
com diversas instituições como sendo 
o Serviço de Pneumologia do Centro 
Hospitalar e Universitário de Coimbra, 
o Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge, a Agência Portuguesa 
do Ambiente, o Instituto do Maré e da 
Atmosfera, a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional do 
Centro, Serviços Partilhados do Mi-
nistério da Saúde, Direção-Geral de 
Saúde e Direção-Geral de Alimentação 
e Veterinária.
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SOLIDARIEDADE

Após o flagelo que assolou diversos 
municípios da Zona do Pinhal Inte-
rior, nomeadamente Pedrógão Gran-
de, Castanheira de Pera e Figueiró 
dos Vinhos, várias foram as ajudas e 
apoios voluntários que surgiram no 
imediato e continuam a surgir, tanto 
a nível nacional como a nível inter-
nacional. Desde apoios de entidades 
individuais, privadas e estatais, nas 
mais diversas áreas como sendo o 
vestuário, a alimentação e a saúde 
animal e humana (cuidados primá-
rios, apoio psicológico, etc), passando 
pela economia (turismo, indústria, 
emprego, equipamento para empre-
sas e cidadãos afetados, etc.), e pela 
habitação (realojamento, reabilitação 
ou construção de casas, limpeza de 
escombros, etc), até à angariação de 
fundos através de concertos ou outros 
eventos solidários, tudo foi feito em 
prol de cidadãos, vítimas do fatídico 
incêndio de junho de 2017.

A nível concelhio, a Câmara Municipal 
de Figueiró dos Vinhos, disponibilizou 
de imediato uma Conta Solidária para 
a qual foram canalizados muitos dona-
tivos, e uma equipa responsável pela 
coordenação dos inúmeros grupos de 
voluntários nacionais e internacionais 
que se deslocaram e ainda se deslocam 
ao concelho figueiroense para prestar 
apoio à população atingida.
Voluntários, estes, que foram e con-
tinuam a ser imprescindíveis para 
fazer face à triagem e distribuição do 
avultado número de doações recebi-
das, como sendo roupa, alimentação 
e outros bens de primeira necessida-
de e, também, na limpeza e remoção 
de escombros e na reabilitação agrí-
cola e habitacional.
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AGRADECIMENTOS 

O Município de Figueiró dos Vinhos, 
profundamente sensibilizado com a 
manifestação de carinho e apoio nacio-
nal e internacional, agradece a todos a 
solidariedade prestada e a extraordiná-
ria ajuda que, das mais diversas formas, 
fizeram chegar à nossa população. 

No contexto de tragédia vivido não 
foi possível, num primeiro momento, 
efetuar o registo de todas as entidades 
que disponibilizaram os apoios rece-
bidos, pelo que apresentamos, desde 
já, as nossas mais sinceras desculpas a 
quem não se encontrar, neste momen-
to, referenciado. 
Com o objetivo de corrigir esta situa-
ção, solicitamos a todos os que não se 
encontram aqui mencionados, o favor 
de nos fazerem chegar a sua identifi-
cação, de forma a completar o mais 
possível os agradecimentos que se 
impõe serem apresentados.

A todos os particulares
e demais entidades privadas
e públicas, o nosso humilde 
e profundo MUITO OBRIGADO!

A 

Academia do Bacalhau de Paris – França 

ADFP de Miranda do Corvo

AEP - Associação de Escoteiros de Portugal 

Adriana Rodrigues – Figueiró dos Vinhos 

Alcino Vagos - Montemor-o-Velho 

Alexandrina Domingos 

Alexandra Castro 

Alice Carneiro - Coimbra 

Agnelo José de Carvalho Ferreira & Esposa – 

Pataias (Alcobaça) 

Agroinfantado, Sociedade Agropecuária – 

Alcácer-do-Sal 

Agrupamento de Escolas de Condeixa-a-Nova – 

Escola Secundária - docentes 

Agrupamento de Escolas de Figueiró dos Vinhos

Agrupamento de Escolas da Pontinha - Lisboa 

Agrupamento de Escuteiros, nº 67 da 

Encarnação - Lisboa 

Agrupamento de Escuteiros, nº 148 de Figueiró 

dos Vinhos 

Agrupamento de Escuteiros, nº 63 da Graça - 

Lisboa 

Agrupamento de Escuteiros, nº 157 de

Proença-a-Nova

Agrupamento de Palmela - Escola Básica - 

Hermenegildo Capelo - Palmela (professores

e funcionários) 

Agua Mineral Sierra Fria el Provisor Sociedad 

Limitada – Valencia de Alcântara, Cáceres 

Ana Catarina Martins 

Ana Isabel Zuzarte – Figueiró dos Vinhos 

Ana Margarida Loja 

Ana Paula Quintas Costa – Aldeia Ana de Aviz 

(Figueiró dos Vinhos) 

Ana Paula Simões – Coimbra 

Ana Reis - Coimbra 

Ana Silva - Movimento Cívico 

André Alves – Arquiteto 

André Ferrão & Amigos – Lisboa 

Ângela Sofia  Gomes  Martinho - Leiria 

Anny Lopes – Figueira da Foz 

Anónimos de A Dos Cunhados 

Anónimos de Alvaiázere 

Anónimos de Ansião 

Anónimos de Atalaia 

Anónimos da Batalha 

Anónimos de Coimbra 

Anónimos de Coruche 

Anónimos de Espinhal 

Anónimos de Faro 

Anónimos de Figueiró dos Vinhos 

Anónimos de Gaia 

Anónimos de Leiria 

Anónimos de Lisboa 

Anónimos de Luxemburgo 

Anónimos de Mação 

Anónimos de Montijo 

Anónimos de Nelas 

Anónimos de Palhagueira 

Anónimos de Penha Garcia – Idanha-a-Nova 

Anónimos de Proença-a-Nova 

Anónimos de S. Curvo 

Anónimos de Seia 

Anónimos de Setúbal 

Anónimos da Suiça (Lausanne, Morges, Renens, 

Ecublens, Apples, Canton de Vaud) 

Anónimos de Vila Facaia 

António Berbigão – Vagos 

António Carreira Simões 

António Dias – Bairradas 

António Godinho – Quinta do Conde 

António Leitão – Bairradas 

António Lousã 

António M. Batista Santos – Técnico de 

Arquitetura e Engenharia 

António Pinto 

ARA Shoes - Seia

Artur Celso de Sá Carvalho Pacheco

Associação Académica de Coimbra 

Associação de Apicultores da Região de Leiria, 

Ribatejo e Oeste 

Associação Alzheimer - Delegação Centro da 

Alzheimer Portugal - Pombal 

Associação Arco-Íris Brilhante 

Associação de Assistência de S. Paulo - Liliana 

Ferreira - Lisboa 

Associação Corações com Coroa - Lisboa 

Associação de Desenvolvimento Local de 

Alcoentre 

Associação Empresarial da Beira Baixa - Castelo 

Branco 

Associação da Frota Pesqueira da Figueira da Foz 

Associação de Guias de Portugal 

Associação Minha Gente - Coimbra 

Associação Pipocas de IP – Leiria 

Associação Portuguesa de Nyon & Associação La 

Parenthèse de Nyon - França 

Associação Recreativa Cultural Santa Cruz da 

Trapa (Viseu) 

Associação Solidarite Jeunes - Voluntariado - 

Luxemburgo 

Association “Solidarite aux Victimes de 
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L’incendie de Leiria” – França 

Arquitetos Sem Fronteiras

Avelino Rodrigues - Abiúl

B 

Batatas Egeberto & Filhos Lda. – Vagos 

Bazar Chinês – Figueiró dos Vinhos 

Beatriz Biquinha

Beatriz Jorge - Leiria 

Betweien

BNP- Paribas – Grupo de Trabalhadores 

Bombeiros Municipais de Alcanena

Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos

Bombeiros Voluntários de Torres Vedras 

Borguinhas de Montealegre 

Brigitte Nowakowsky 

Bruno Antunes - Lisboa 

Bruno Gouveia Gomes 

Bruno Inácio 

C 

C.E.I.D.E. – Serviços de Veterinária Unipessoal 

Lda. - Loures 

Canil Municipal de Penela 

Cargill II - Nutrição Animal 

Cáritas Diocesana Coimbra 

Carla Basto – Figueiró dos Vinhos 

Carla Furtado 

Carlos Alves – São Félix da Marinha (Vila Nova 

de Gaia) 

Carlos Marques - Coimbra 

Carlos Santos – Figueiró dos Vinhos

Carvalho Teixeira Fernandes 

Cartocunha, Lda – Juncal (Porto de Mós) 

Cartonarte – Marinha Grande 

Cassandra Ramos - Campelo

Castanheira do Ribatejo 

Catarina Fontinha 

Cecília Antunes - Lisboa 

CEiiA – Matosinhos 

Central Projectos – Coimbra 

Centro de Explicações Quebra-Cabeças - Leiria 

Centro de Formação de Coimbra 

Centro Veterinário Zoosaúde – Penela 

CentroAssist Lda – Gafanha da Encarnação 

(Aveiro) 

Cerealis - Produtos Alimentares,x SA - Maia 

Certoma 

Chronopost 

Churrasqueira Vitória - Figueiró dos Vinhos 

CIMPOR 

CIMRL – Comunidade Intermunicipal de Leiria\ 

Claúdia Monteiro 

CLDS Albergaria-a-Velha 

CLDS Alvaiázere

CLDS Caldas da Rainha

CLDS 3G - Agir Sempre - Figueiró dos Vinhos

Clínica Veterinária Campos de Almeirim, Lda. 

Clube de Cicloturismo de Pombal 

Clube de Motard

CNE - Corpo Nacional de Escutas 

Cofesa - Multicentro de Oficina – Albacete 

(Espanha) 

Colégio Casa Mãe de Paredes 

Comércio Oriental – Figueiró dos Vinhos 

Comunidade Hindu em Portugal 

Comunidade Mexicana de Leiria 

Conjuntura Intense Lda. - Pombal 

Conselho Regional de Coimbra da Ordem dos 

Advogados 

ConsulCAD - Faro 

Contentor Pico 

Continente de Leiria 

Cooperativa Agro-Pecuária do Sudeste Beirão 

Coridal 

Cosmolight 

Costa & Pimpão - Produtos Lácteos, Lda. - Tomar 

CP Lisboa-Rossio 

Cte de Jumelage St. Maximin

Crédito Agrícola 

Cruz Vermelha Portuguesa – Alvaiázere 

Cruz Vermelha Portuguesa – Pombal 

Cruz Vermelha Portuguesa – Prior Velho 

Cruz Vermelha Portuguesa – Sanguedo 

Cruz Vermelha Portuguesa – Torres Vedras 

D 
David Almeida 

Diana Martins - Coimbra 

Diana Pais – Figueiró dos Vinhos 

Diana Silva

Dieter Und Maria Mause

Dilufrio – Antanhol 

Domi Cabeleireiros – Proença-a-Nova 

Dulce Fernandes

E 
EB1 Espinhal 

EB1 Feteira 

EDP Empresa 

EFP de Figueiró dos Vinhos 

Eletroferta – Chão de Couce 

Elisa Almeida – Figueiró dos Vinhos 

Elsa Nunes & Amigos Environment Clim, Lda – 

Figueiró dos Vinhos 

Ernesto Duarte - Aveiro 

ESEC – Coimbra 

ESEGUR - Porto 

Expomundo Portugal – Sintra 

Exubervelvet, Serviços Médico-Veterinários 
Lda. - Montijo 

F 
Fábrica Faroleiros – Avelar 

Fábrica Igreja Paroquial Arrimal

Família Caires Garcia - Suiça 

Família Ventura – Entroncamento 

Farmácia Macinhata do Vouga 

Fátima Domingues 

Fátima Silva 

Federação Portuguesas dos Bancos Alimentares 

Contra a Fome 

Fernanda Maria Carvalho Teixeira - França 

Fernanda Martins – Figueiró dos Vinhos 

Fernanda Torrado - Louriçal, Pombal 

Fernando Andrade - Coimbra 

Fernando Castro & Amigos – Leiria

Fernando Pinto & Família 

Fibraselvagem, Lda – Barcelos 

Filomena Rosa – Figueiró dos Vinhos 

Filomeno Pequicho, Engenheiros Lda. - Nazaré 

Força Aérea Portuguesa – Base Aérea nº5 – 

Monte Real 

Fundação Benfica 

Fundação CEPSA – CEPSA Portuguesa - Lisboa 

Fundação Gulbenkian 

Fundação João XXIII 

Fundação Vodafone – Lisboa 

G 

Gabinete de Apoio Psicossocial – Cruz Vermelha 

Portuguesa 

Geraldes e Geraldes, Sociedade Agropecuária 

Lda. – Santa Susana 

Germiplanta – Monte Redondo 

GLN - Molding the Future - Grupo Gestmin - 

Leiria 

GNR-GIPS de Águeda 

Go Humanitarian – Paulo Leão – Linda-a-Velha 

GRACE – Intervir – Recuperar – Organizar 
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Grupo “Amigos da Anita” – Pombal 

Grupo de Emigrantes de Toronto – Canadá 

Grupo de Instituições de Faro 

Grupo Moneris Partners

Grupo de Músicos pelo Pinhal Interior 

Grupo Desportivo e Recreativo de Serro Ventoso 

(Porto de Mós) 

Grupo Recreativo e Cultural da Presa, Casal do 

Rato - Pontinha 

GS1 Portugal – Lisboa 

H 
H.P. – Soc Agropec Herdade da Pesqueira SA - 

Monforte 

Happy Wish Junior Enterprise – Universidade da 

Beira Interior 

Helena Bastos 

Henrique Berbigão - Albergaria-a-Velha 

Herdade do Casão, Projetos Agrícolas Lda. – 

Montemor-o-Novo 

Hospital da Misericórdia de Anadia (Grupo de 

Trabalhadores) 

Hotel Íbis - Coimbra 

HumanitAVE - Associação de Emergência 

Humanitária - Famalicão 

I 
Idalina Henrique - Fátima 

IEFP de Aveiro 

IEFP de Chabregas 

IEFP de Coimbra

IEFP de Figueiró dos Vinhos - João Ribeiro  

IEFP de Leiria - Paula Vaz

Igormat - Leiria 

Igreja Universal do Reino de Deus 

Ilda Cadilhe 

Impetus Group

Inês Clemente Ribeiro 

Inês Ribeiro - Pombal 

Inês Trindade 

Instituto Superior Miguel Torga - Coimbra 

Intermarché de Figueiró dos Vinhos

Isabel Peres & Família - Figueiró dos Vinhos

Isabel Ribeiro - Proença-a-Nova

ISS Facility Services

J 

J. Silva Moreira & Irmão Lda. – Marco de 

Canaveses 

Joana Ferreira – Porto 

Joana Forte 

Joana Moreira – Figueiró dos Vinhos 

João Almeida - Vila Nova da Erra 

João Carlos David Santos - Lisboa 

João Soares Fernandes – Avelar 

Joaquim Francisco - Castanheira 

Joaquim Silva 

Jorge Branco – Coimbra/Figueiró dos Vinhos 

Jorge Henriques - Moita 

Jorge Padeiro – Coimbra 

Jorge Simões – Almofala 

José Ferreira - Ferreira do Zêzere 

José Ferreira - Pedreiro 

Junta de Freguesia da Marinha Grande - 

Gabinete de Apoio Psicológico 

Junta de Freguesia de MECA - Concelho de 

Alenquer (Grupo de Trabalhadores) 

Junta de Freguesia de Vagos e Santo António - 

Sr. Fernando Julião

Junta Regional de Coimbra - CNE

Juntos por Pedrogão - Grande Maratona 

Radiofónica - Uma iniciativa conjunta do 

Arsenal do Minho, Casa do Alentejo, Casa das 

Beiras, Casa da Madeira, Casa dos Poveiros, 

Centro C. Português de Mississauga, Jornais Sol 

Português e Voice, CHIN Radio e TNT fx

J. Silva Moreira & Irmãos Lda. - Marco de 

Canaveses

K 

Keller Williams Portugal - mediação imobiliária

Klaus Rosenloeche 

L 
Laboratório Aeminium – Figueiró dos Vinhos 

Lar de Santa Cruz - Porto 

Liga de Amigos da Secção de Bombeiros de 

Freixianda 

Liga Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo 

Regional do Centro 

Liga Portuguesa Contra o Cancro de Coimbra - 

Ação Social 

Litocar

Luis Carlos Ladeira Abreu

Luís Matos – Lisboa 

Luís Rodrigues & Amigos - Coimbra 

Lusiaves – Leiria 

M 
Madalena Lopes & Amigos – Porto 

Manuela Abreu

Manuel Cunha - Lisboa 

Manuel Mónica – Vagos 

Manuel Nascimento 

Marcos Ferreira 

Margarida Mónica – Vagos 

Margarida Silva 

Maria Alexandra Lopes - Pontão 

Maria Amélia Miguel – Lisboa 

Maria Amélia Santos 

Maria Eugénia Antunes Coelho – Figueiró

dos Vinhos 

Maria João Forte 

Maria João P. da Cruz – Porto 

Maria João Simões – Figueiró dos Vinhos 

Maria Luísa Abreu 

Maria Morais – Alcácer do Sal

Marianne Ruht Oesterlein 

Marta Uva - Monte Gordo 

Mauro António – Vagos 

Mazda Portugal 

Mêda em Movimento 

Médicos no Mundo 

MEO

Michel, Horst-Otto 

Miguel Galaz – Lisboa 

Miguel Gaspar – Marinha Grande 

Miguel Rijo – Figueiró dos Vinhos 

Minipreço de Figueiró dos Vinhos

Mistolin - Vagos 

MODO - Arquitetos Associados - Sardoal 

Moneris SGPS S.A. - Algés 

Mónica Felizardo 

Montepio 

Mota & Areia Lda. - Pombal 

Movimento Cívico Odete Isabel - MOI 

Município de Azambuja 

Município de Cascais & Munícipes 

Município de Matosinhos – Grupo de 

Voluntários 

Município de Miranda do Corvo 

Município de Saint-Maximin - França 

Município de Torres Vedras - Indústria do Barro 

Vermelho 

Município de Vagos 

Município do Sabugal 

Muxima Design 
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N 

“New Holland” Agriculture – Internacional 

Núcleo de Escuteiros de Vila Nova de Famalicão

Nuno Miguel Alves Martins 

Nuno Miguel Pombo - Queluz 

Nuno Pais Silva 

Nuno Santos - Condeixa-a-Nova

O 

Odete Pinto 

OEuvre Nationale de Secours – Fundação 

Luxemburguesa 

Omnes pro Uno - Associação de Solidariedade 

Social do Algarve 

Ordem dos Engenheiros 

Ordem dos Farmacêuticos 

Ordem dos Médicos Veterinários (OMV) 

Orfeão de Leiria 

Origam Group - Tomar 

Orquídea Castro - Leiria 

Otília Morais 

Outsystems – Linda-a-Velha 

P 

Partagence ONG Humanitaire - Paris 

Patrícia Ferreira 

Patrícia Figueiredo – Grupo de Notários 

Patrícia Pereira Araújo - Coimbra 

Paula Dias – Cabeças 

Paulo Cardoso Doc. Automóvel Unipessoal 

Paulo Cardoso - Vale de Lobos

Paulo Silvestre 

Pedro Conceição - Ponta Delgada 

Pedro Ladeira

Pedro Miguel Portela Almeida Conceição 

Pedro Oliveira 

Peter Volse 

Polarizing – Lisboa 

Prilux Lda – Vagos 

Progelcone – Abóbada (Lisboa) 

Q 
Quinta Celão Lda - Coimbra 

Quinta das Pedreiras - Vale do Espinhal 

Quinta do Sobral - Figueiró dos Vinhos 

R 
Ramos&Ramos, Lda 

Raquel Pires - Coimbra 

Redrope 

Regina Araújo – Coimbra 

Renata Almeida - Lisboa 

RESTRADAS

Ricardo Jorge Martins Conceição  

Ricardo Santos & Família – Figueiró dos Vinhos 

Roberto André 

Rotary Clube de Ansião

R. & M. Laranja - Eng. Projetos, Lda.

Rui Filipe Luis Soares – Figueiró dos Vinhos 

S 
SAMP – Leiria

S. A. S. Matar Saudades

Sandra Cristina Cardoso Tereso

Sandra Sofia Micaelo Almeida Rijo 

Sandra dos Santos - França 

Sandra Ribeiro – Santa Cruz (Torres Vedras) 

Santa Casa da Misericórdia de Coimbra

Santa Casa da Misericórdia de Figueiró dos 

Vinhos

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

Santa Casa da Misericórdia de Oliveira de Frades 

e Ribeiradio 

Saúde em Português, ONGD/IPSS - Coimbra 

Secretariado Nacional da UGT - Lisboa 

Semente Infinita, Lda. – Alcácer-do-Sal 

Serviço Destritral de Segurança Social de Leiria

Serviço Municipal de Proteção Civil da Câmara 

Municipal de Cascais 

SIC Esperança 

Silampos, S.A. – Cesar (Oliveira de Azeméis) 

Silvia Almeida 

Sociedade Agropecuária Palaio Lda. – Palmela

Sociedade Musical de Instrução e Recreio 

Figueiroense (Filarmónica Figueiroense)

Sociedade Filarmónica Ansianense de Santa 

Cecília – Ansião 

Sociedade Musical de Instrução e Recreio 

Figueiroense 

Sociedade Quinta Boavista – Ílhavo

Sofia Leitão & Família 

Sofia Mendes - Chávelho 

Sofia Miranda – Pombal 

Sonae Sierra 

Sónia Rodrigues 

Sons em Trânsito - Aveiro 

Sr.Vieira - Pinhão 

Sylvia de Almeida - França 

T 
Tânia Ascensão – Lisboa 

Tânia Guimarães 

Tele-Assistência – Cruz vermelha Portuguesa 

Telmo Duarte 

Teresa Carneiro

Terractividade – Figueiró dos Vinhos 

Tiago Batista – Porto 

Tiago J. Martins André – Arquiteto - Arganil 

Tila Simões - Entroncamento 

TRANSDEV 

Trilho dos Sorrisos, Associação para a Inclusão 

- Montijo 

Tupperware – Grupo de Trabalhadores 

U 
União das Freguesias de Matosinhos e Leça da 

Palmeira 

União das Misericórdias Portuguesas 

Unilever 

UNIT 4 

Universidade Católica Portuguesa - Clínica 

Universitária de Psicologia 

V 
Valdemir Fernandes - Lamego 

Vale de Cambra – Grupo de Amigos 

VetFigueiró

Vilma Pestana - Oeiras 

Virginia Saco – Leiria 

Vodafone Portugal - Voluntariado

Volse Peter

Z 
Zulmira Fernandes
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1. Habitação (incluindo anexos, etc.)
Através do REVITA - Fundo de Apoio 
à Revitalização e outros mecanismos 
de apoio 
Serviços: Setor de Planeamento e Gestão 

Urbanística - Município de Figueiró dos Vinhos

Contacto: 236 559 550;

gtl@cm-figueirodosvinhos.pt

e jcardoso@cm-figueirodosvinhos.pt 

2. Apoio Social (necessidades 
diversas, equipamentos, mobiliário, 
etc)
Através dos Serviços de Ação Social 
do Município, em colaboração com 
outras Entidades.
Serviços: Gabinete de Ação Social - (Av. José 

Malhoa - Antiga Escola Primária n.º2)

Contacto: 236 552 315;

accaosocial@cm-figueirodosvinhos.pt 

3. Empresas e Atividade Económica 
(excetuando Agricultura e Floresta)
Através de Candidaturas simplificadas 
ao CENTRO 2020 (em execução) e 
Linhas de Apoio Turismo de Portugal 
Serviços: CENTRO INVESTE - Município de 

Figueiró dos Vinhos (Rua Major Neutel de 

Abreu, n.º 39)

Contacto: 236 559 000 / 914 145 125; 

lsilveirinha@cm-figueirodosvinhos.pt

e geral@centroinveste.pt 

4. Setor Primário Agricultura
• explorações agrícolas/agricultores
Através de Candidaturas simplificadas 
ao PDR 2020 (em execução) face ao 
levantamento comunicado
• Agricultura de subsistência

INFORMAÇÃO
AO CIDADÃO
MEDIDAS DE CARÁTER
EXCECIONAL 

Apoios eventuais da Segurança Social
Serviços: CENTRO INVESTE - Município

de Figueiró dos Vinhos (Rua Major Neutel

de Abreu, n.º 39)

Contacto: 236 559 000; geral@centroinveste.pt

5. Floresta (exceptuando empresas 
de exploração florestal que são 
enquadradas no Ponto 3)
Não existem apoios para a “madeira 
queimada”, prevendo-se apoios para 
reflorestação
Serviços: CENTRO INVESTE - Município de 

Figueiró dos Vinhos (Rua Major Neutel de 

Abreu, n.º 39)

Contacto: 236 559 000 / 914 145 125; 

lsilveirinha@cm-figueirodosvinhos.pt

e geral@centroinveste.pt 

Pontos de Contacto e Outras 
situações
Atendimento - Secretaria do 
Município de Figueiró dos Vinhos, 
Praça do Município

Contacto: 236 559 550;

atendimento@cm-figueirodosvinhos.pt

Espaço do Cidadão de Figueiró
dos Vinhos
Terminal rodoviário

Contacto: 916 892 008;

edc.figueiro.vinhos@ama.pt  

Na sequência do incêndio de enormes dimensões que deflagrou no passado dia 
17 de junho de 2017, com as consequências trágicas os danos e prejuízos em 
habitações, na floresta e nas explorações agrícolas, infraestruturas, equipamen-
tos e bens de pessoas, empresas e autarquias locais foi publicado na 1.ª série do 
Diário da República, N.º 133 de 12 de julho de 2017 a Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 101-A/2017documento que aprova um conjunto de medidas de 
caráter excecional.
Procurando prestar a informação disponível o Município de Figueiró dos Vinhos 
tem informação referente ao encaminhamento de cada situação:



INFORMAÇÕES ÚTEIS
Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos
Geral: 236 559 550
Fax: 236 552 596
atendimento@cm-figueirodosvinhos.pt

Biblioteca Municipal
Telef. 236 559 230
geral@bmfigueirodosvinhos.com.pt

Casa da Cultura
Telef. 236 559 600
cultura@cm-figueirodosvinhos.pt

Museu e Centro de Artes e Museu do Xadrez
Telef. 236 552 195
geral@mcafigueirodosvinhos.pt
geral@museudoxadrez.pt

Posto de Turismo
Telef. 236 552 178
turismo@cm-figueirodosvinhos.pt

Espaço do Cidadão
Tlm. 916 892 008
edc.figueiro.vinhos@ama.pt

Universidade Sénior
Tlm. 916 660 360
univseniorfv@gmail.com

Centro Investe
Telef. 236 559 000 /  236 553 072
geral@centroinveste.pt

Gabinete de Desporto
Telef. 236 551 132 / Tlm. 913 085 735
gabdesporto@cm-figueirodosvinhos.pt

Estaleiro e Oficinas Municipais
Tlm. 916 660 367
estaleiro@cm-figueirodosvinhos.pt

Serviço de Águas | Piquete permanente
Tlm. 916 892 010
aguas@cm-figueirodosvinhos.pt

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
Telef. 236 553 090 / Tlm. 913 428 237
cpcj.fig@gmail.com

Bombeiros Voluntários
Telef. 236 552 122
secretaria@bombeirosfigueirodosvinhos.pt

Guarda Nacional Republicana
Telef. 236 559 300

Centro de Saúde
Telef. 236 551 727

www.cm-figueirodosvinhos.pt

nEWSLETTER
Subscreva e fique a saber a programação de atividades 
em Figueiró dos Vinhos
http://www.mcafigueirodosvinhos.pt/newsletterMFV/index.php



IS
SN

 2
18

4 
- 

06
60

Descubra
Figueiró dos Vinhos
Aplicação Grátis para descarregar no seu telemóvel.
Disponível na App Store e Play Store.

descubra.pt


